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13º salário: 
investir, guardar 
ou fazer compras?

Silvana Borghelot Cordeiro, 
colíder do Conseg Mulher 
Cascavel, é leitora do Preto 
no Branco

C
Luiz Paloschi
Economista

ascavel registra mais um capítulo determinante em sua trajetória de 
desenvolvimento. A confirmação do investimento para a construção 
do novo Centro de Eventos não é apenas uma notícia positiva: é um 
sinal claro de que o município decidiu avançar para um nível superior 

de maturidade econômica e institucional. Em uma região que cresce acima da 
média nacional e se destaca pela força do agronegócio, da logística e da inovação, 
faltava uma estrutura capaz de receber grandes encontros, feiras e congressos. 
Essa lacuna está prestes a ser preenchida.

O ponto central desse avanço não está apenas no valor de R$ 200 milhões 
anunciados pelo governo estadual, embora sua relevância seja inquestioná-
vel. O destaque está, sobretudo, na articulação entre sociedade civil, entidades 
empresariais e poder público. A decisão da Acic de custear todo o projeto arqui-
tetônico e executivo — reduzindo custos e garantindo agilidade — demonstra 
visão estratégica e comprometimento com o futuro coletivo. É um exemplo de 
como a união institucional pode produzir resultados concretos.

O projeto, concebido para ser duradouro, nasce com a dimensão correta. A 
área superior a 280 mil metros quadrados, o pavilhão de grande porte, o teatro 
com mais de 2 mil lugares e os amplos espaços de apoio revelam que Cascavel 
está planejando para daqui a 20 ou 30 anos, não apenas para resolver demandas 
imediatas. Em um município que se aproxima da marca de meio milhão de 
habitantes, pensar grande não é ousadia: é necessidade.

O impacto econômico esperado reforça a relevância da obra. Eventos movi-
mentam cadeias produtivas inteiras e atraem recursos que não fazem parte da 
economia local. Sem uma estrutura adequada, a cidade perde oportunidades 
para outros polos do Paraná. Com o novo Centro de Eventos, essa dinâmica 
muda, abrindo espaço para feiras setoriais, congressos técnicos e encontros 
empresariais de grande porte.

Agora, o desafio está na execução. É fundamental que o cronograma seja 
respeitado, que a licitação avance dentro dos prazos eleitorais e que o modelo de 
gestão priorize profissionalismo e eficiência. Uma parceria público-privada, como 
vem sendo discutido, pode garantir que a operação seja moderna e sustentável.

O Centro de Eventos simboliza mais do que uma obra. Representa a com-
preensão de que desenvolvimento não se constrói apenas com infraestrutura 
básica, mas com equipamentos que impulsionam conhecimento, inovação 
e integração regional. Cascavel, ao assumir esse compromisso, reafirma sua 
vocação de liderança e aponta para um futuro em que o Oeste do Paraná ocupa 
o lugar que merece no cenário nacional.

om a chegada do fim do ano, os 
trabalhadores brasileiros ficam à 
espera do 13º salário, um reforço no 
orçamento familiar, na quitação de 
dívidas ou na conquista de objetivos. 

Neste ano, a primeira parcela do benefício 
deve ser paga até o dia 28 de novembro (sex-
ta-feira), já que o dia 30 cairá num domingo. 
Já a segunda parcela, deve ser paga até o dia 
20 de dezembro. Algumas empresas podem 
optar pelo pagamento integral do benefício, 
também no dia 28 de novembro.

Decidir o destino do 13º salário nem sem-
pre é uma tarefa fácil: quitar dívidas, investir 
ou guardar? Para Luiz Paloschi, economista 
e professor de Ciências Econômicas da EAD 
UniCesumar, o primeiro passo é fazer um 
diagnóstico da atual situação financeira 
particular. “Se você tem contas atrasadas ou 
vem enfrentando dificuldades para honrar 
seus compromissos, o mais indicado é usar 
o 13º salário para quitar dívidas. Já se todas 
as contas estão em dia, mas o dinheiro nunca 
sobra, o ideal é começar a formar uma reserva 
de emergência para imprevistos ou para cobrir 
despesas típicas do início do ano. Agora, se 
você já tem uma reserva e ainda sobra dinheiro, 
vale pensar em objetivos de médio e longo 
prazo e direcionar parte do valor para inves-
timentos mais rentáveis e compatíveis com 
esses objetivos”, orienta Paloschi.

Paloschi elenca, no checklist abaixo, pos-
sibilidades de destinos do 13º salário.

Verifique a existência de dívidas caras 
(com juros altos)

Forme ou reforce sua reserva de emergência
Invista de forma simples e segura
Prepare-se para gastos sazonais
Investir com o 13º: opções simples e eficazes
Pensando em opções simples e seguras 

para o público que não é especialista em 
investimentos, Paloschi recomenda Tesouro 
Selic, CDBs de liquidez diária ou com prazos 
entre um e dois anos, LCI e LCA. Já os CDBs 
de liquidez diária, segundo ele, são emitidos 
por bancos e permitem resgates a qualquer 
momento. 

Por fim, LCI e LCA são Letras de Crédito 
Imobiliário ou do Agronegócio, também pro-
tegidas pelo FGC, são isentas de Imposto de 
Renda, o que aumenta a rentabilidade líquida. 

Para Paloschi, o destino do 13º pode mudar 
conforme o ciclo da vida: um jovem no pri-
meiro emprego terá um cenário diferente de 
uma família com filhos, por exemplo. Isso se 
repete para um trabalhador estabilizado e um 
aposentado.

Já para uma família com filhos, o pro-
fessor lembra que o orçamento costuma ser 
mais pressionado. Despesas sazonais, como 
matrícula e material escolar, impostos e férias, 
exigem planejamento. Nesse caso, parte do 
13º pode ser destinada para quitar ou evitar 
dívidas e parte pode ser reservada para esses 
gastos previsíveis do início do ano.

No caso de um trabalhador estabilizado, 
Paloschi sugere aproveitar o 13º para refor-
çar objetivos de médio e longo prazo, como 
investimentos, aposentadoria complementar 
ou realizações específicas, como a troca de 
carro e a compra de casa própria.

Já para o aposentado, segundo o economista, 
a dinâmica é outra: além de a renda ser mais 
estável, também é importante considerar a 
proteção financeira e a saúde. O 13º pode ser 
destinado para reforçar a reserva de liquidez, 
cobrir gastos médicos futuros e evitar endi-
vidamento, que costuma ser mais arriscado 
nessa fase da vida. 

21 de novembro
1984 Lei estadual declara 
a gralha azul (foto) símbolo 
do Paraná.

22 de novembro
1961 8˚ Distrito Rodoviário da 
região tem a sede transferida 

de Foz do Iguaçu para Cascavel.
1998 Inaugurado o Centro Social 

Madre Assunta, centro profissionalizante 
de estudos no Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora.

23 de novembro
1920 Nasce Alfredo Vicenti, em Rio do 
Sul (SC). Fundador da Associação Rural 
de Cascavel, destacou-se a serviço da 
Prefeitura de Cascavel.
1985 Inaugurado em Toledo o Centro 
Cultural Oscar Silva.
1993 Reunião de pecuaristas em Sede 
Alvorada cria a Associação Regional dos 
Criadores de Bovinos das Raças Leiteiras 
do Oeste do Paraná (Rural Leite).

24 de novembro 
Dia do Rio em Cascavel
1926 Começa a construção do Porto de 
Paranaguá.
2000 Tribunal Regional Federal manda 
fechar a Estrada do Colono.  

25 de novembro
1979 Plebiscito em Cafelândia aprova a 
criação do Município.

26 de novembro
1906 Nasce Aníbal Lopes da Silva em 
Tomazina (PR). Professor, foi delegado 
de polícia e comerciante.

27 de novembro
1916 Nasce Donato Matheus Antônio, em 
Sobradinho (RS), filho de Giovanni Antô-
nio e Benedicta Angela Cherobini Zago. 
Vereador, foi assassinado no exercício 
do mandato.
1967 Lei Municipal cria o distrito de São 
João do Oeste.
1978 Criada em Marechal Cândido Rondon 
a Festa Nacional do Boi no Rolete.
1983 Cerca de 800 agricultores com e 
sem terra protestam no centro de Cascavel 
pelo atraso nas ações de Reforma Agrária 
determinadas duas décadas antes pelo 
Estatuto da Terra. 


























